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CONTROLE DA INFLAÇÃO Dentro dos limites do sistema de metas de inflação desde 2004

REDUÇÃO DA 
VULNERABILIDADE EXTERNA

Aumento das Reservas
(US$ Bilhões)

Redução do  Endividamento  
Externo

BASES PARA O NOVO DESENVOLVIMENTISMO
1. CONSOLIDAÇÃO DA ESTABILIDADE MACROECONÔMICA

VULNERABILIDADE EXTERNA

Redução do Déficit Público

2011= 1,9% do PIB

REDUÇÃO DA FRAGILIDADE 
FISCAL

(US$ Bilhões)
04/2011= 326,7

Dívida Externa Líquida/PIB
2010= -2,5% 
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Redução do Endividamento  
Público

Dívida Líquida / PIB
2010= 40,3%



ACELERAÇÃO  DO 
CRESCIMENTO BASEADO NA 

EXPANSÃO DO MERCADO 
INTERNO

Geração de Empregos Formais

1999/2002=  1.814.000
2003/2010= 11.271.127

AUMENTO E FORMALIZAÇÃO 
DO EMPREGO

Crescimento do PIB 2003/2010
Acumulado =   36,8%
Média Anual=     4,0%

BASES PARA O NOVO DESENVOLVIMENTISMO
2. CRESCIMENTO ECONÔMICO COM DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E INCLUSÃO SOCIAL

REDUÇÃO DA POBREZA E DA 
DESIGUALDADE DE RENDA

Variação da Renda Domiciliar  Per 
Capita  (2003/2009)

Renda Média:       31,1%
20% Mais Pobres: 51,2%
30% Seguintes:     46,6%

Crescimento da Formação Bruta de 
Capital Fixo 2003/2010

Acumulado =   67,4%
Média Anual=    6,6%

Crescimento do Consumo das 
Famílias

Acumulado =   41,5%
Média Anual=    4,4%

Taxa Média Anual de Desemprego 
Aberto

2002=  11,7%
03/2011=    6,5%

30% Seguintes:     46,6%
20% Mais Ricos:   14,7%
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BASES PARA O NOVO DESENVOLVIMENTISMO
3. INSERÇÃO INTERNACIONAL SOBERANA / INTEGRAÇÃO REGIONAL

DIVERSIFICAÇÃO DE MERCADOS / NOVAS 
PARCERIAS COMERCIAIS

PROTAGONISMO NOS FÓRUNS DE 
GOVERNANÇA MUNDIAL 

4. Novo Papel do Estado

FORTALECIMENTO TÉCNICO-
INSTITUCIONAL DOS ÓRGÃOS DE 

ESTUDOS E PLANEJAMENTO

PAC

INFRAESTRUTURA ENERGÉTICA 
E LOGÍSTICA

55

RECONSTRUÇÃO DA 
CAPACIDADE DE 

PLANEJAMENTO E 
COORDENAÇÃO ESTRATÉGICA 

DO ESTADO

INSTITUCIONAL DOS ÓRGÃOS DE 
ESTUDOS E PLANEJAMENTO

CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA 
PÚBLICO DE CRÉDITO E 

FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO 

FORTALECIMENTO EMPRESAS 
ESTATAIS ESTRATÉGICAS

PDP – POLÍTICA DE 
DESENVOLVIMENTO 

PRODUTIVO

PACTI

POLÍTICAS ANTI-CÍCLICAS 
(CRISE MUNDIAL)

E LOGÍSTICA

MINHA CASA MINHA VIDA

INDÚSTRIA NAVAL

Bônus demográfico Consolidação da democracia



Consolidar a liderança na economia do conhecimento natural 

5. C,T & I como eixo estruturante do desenvolviment o

66

Avançar em direção à sociedade do conhecimento

Transição para a economia de baixo carbono e susten tabilidade 
ambiental



Na indústria de alta e média-alta intensidade tecnológica, cinco setores respondem por 80% do
déficit comercial.

Déficits Comerciais Concentrados em Cinco Setores C ríticos

SETORES 2002 2005 2008 2010

Déficit Comerciais Setoriais - Indústria de alta e média-alta intensidade 
tecnológica (US$ Bilhões)

Farmacêutico 1,89 2,28 4,64 6,38

Equipamentos de rádio, TV e comunicação 1,45 3,88 9,79 11,39

Instrumentos médicos de ótica e precisão 1,62 2,41 5,51 5,65

Produtos químicos,excl. farmacêuticos 4,49 6,17 20,11 16,12

Máquinas e equipamentos mecânicos  n. e. 2,51 0,35 8,16 12,73

Fonte: SCEX / MDIC77



O saldo comercial dos bens de Tecnologia de 
Informação e Comunicação - TICs (US$ bilhões)
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Componentes eletrônicos Equipamentos de audio e video

Demais produtos TIC
Fonte: Funcex 8



EFEITOS DA DIFERENÇA DE P&D (2010)

Para importar uma tonelada de 
circuitos integrados (US$ 848.871,43), o 

Brasil precisa exportar...

21.445  toneladas de minério de ferro 
(US$39,58/ton )

ou
1.742  toneladas de soja

(US$ 487,36/ton )

99 Fonte: Alice Web, MDIC, Brasil, 2010. Consulta em 10/02/2011. Ton/US$ FOB. Circuitos importados. Minério de Ferro e Grãos de Soja exportados.



Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D )

% P&D / PIB Em US$ Bilhões

Estados Unidos (2008) 2,79 398,2

Japão (2008) 3,44 148,7

China (2008) 1,54 120,6

Alemanha (2009) 2,82 84,0

BRASIL (2009) 1,19 24,2

Fontes: Main Science and Technology Indicators (MSTI), 2010-2, da Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD); para o Brasil: www.mct.gov.br/indicadores. 
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LOGO...

O BRASIL PRECISA INOVAR!!!

Ministério da
Ciência e Tecnologia
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Inovação: Protagonismo da Empresa

Dispêndio Público e Privado em P&D (% PIB) 
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Inovação: demanda comprometimento de longo prazo, recursos e disposição ao risco
1212
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38,8 mil mestres*
titulados em 2009

Mestres e Doutores Titulados Anualmente
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Número de artigos brasileiros publicados em periódi cos científicos 
indexados pela Thomson/ISI e participação percentua l do Brasil na 

América Latina e no mundo, 1985-2009
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Concessões de patentes de invenção junto ao escritó rio 
norte-americano de patentes (USPTO)
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United State Patent and Trademark Office (USPTO) - http://www.uspto.gov/about/stratplan/ar/index.jsp
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Descentralização das universidades federais

Universidades federais  
em 2002 

Sedes   = 43

2121



Descentralização das universidades federais

Universidades federais 
em 2009

Sedes   = 59
Outros campi   = 171

Total = 230
2222



Total para editais em 2009: R$ 390 milhões
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Recursos do MCT (CNPq e FNDCT) disponibilizados par a Editais (R$ milhões)
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Plano de Ação 2007-2010
Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional

R$ milhões correntes

Evolução da execução orçamentária do MCT
(incluindo despesas de pessoal)

Lei +Créditos 2010
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CNPq
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programa espacial outras ações MCT

despesas de pessoal



Evolução Orçamentária do FNDCT
(fundos setoriais e recursos sob supervisão do FNDCT)

R$ bilhões constantes, IPCA (média anual/dez.2006) para 1971-2006
R$ bilhões correntes para 2007-2010
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R$ 607 milhões

Forte Interação com o Sistema Produtivo e com  a So ciedade

INCT – Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia
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Saúde 39Biodiversidade
Meio Ambiente  7

Energia 7

Antártica e Mar 3
Nuclear 2

Outras 6

Áreas do Conhecimento ou de Tecnologia

Agronegócio 9

Engenharias, Física
Matemática   14

Biotecnologia/
Nanotecnologia  11

Amazônia  7

TICs  7

Ciências Sociais  10
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Recursos investidos em bolsas CNPq e CAPES
(em R$ milhões correntes)
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Ministério da
Ciência e Tecnologia

0,0

200,0

400,0

600,0

800,0

1.000,0

1.200,0

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

536,0 603,5 658,1 712,8 764,1 783,1
689,8

875,4
997,8

38,9

110,3
121,8

131,5
177,2

226,9
485,6

469,3

57,6

87,6
84,5

98,0

98,0
83,2

109,5
Outras Unidades

FNDCT

CNPq
801,3

864,4
942,2

1.039,4
1.093,2

e
m

 m
il

h
õ

e
s 

d
e

 r
e

a
is

632,5

Nota: não contém pessoal e administração



Evolução Recursos Pronex 
Programa de Apoio a Núcleos de Excelência (CNPq)

1996 a 2010
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Marco Estratégico

Desafios da política de desenvolvimento científico e tecnológico

C,T&I como eixo 

Reduzir a  Reduzir a  

defasagem 

tecnológica 

por meio da 

ciência e da 
inovação

Fomentar a 

Contribuir Contribuir 

para a 

Plano de Ação em C,T&I 2011 – 2014

C,T&I como eixo 

estruturante do 

desenvolvimento 

sustentável

Fomentar a 

economia 

verde e 

criativa

Contribuir Contribuir 

para a 

erradicação 
da pobreza e 

redução das 

desigualdades 
sociais

Contribuir 

para a 

inserção 

internacional 

soberana do 
Brasil



Principais Indicadores

• Orçamento Investido em 2010 (Formação de RH+Fomento):
– Fonte Tesouro: R$ 997.750.033,00

Formação de RH:  R$ 866.121.862,00

Fomento: R$ 131.628.141,00

– Fonte FNDCT: R$ 677.591.907,14

– Outras Unidades Orçamentárias: R$ 177.872.094,18

(p.ex MCT, M.Saúde, CAPES, FNDE, etc...):

• Bolsas concedidas/ Base Dez/2010
– Mestrado: 11.150

– Doutorado: 9.550

Ministério da
Ciência e Tecnologia

– Doutorado: 9.550

– Pós-doutorado: 1.700

– IC/IC-Jr: 46.000

– Desenvolvimento Tecnológico, Extensão e Inovação : 7.000

– Bolsas no exterior: 510

– Produtividade em Pesquisa (PQ) e Desenv. Tecn. (DT): 14.000

• No. de Editais Lançados em 2010: 70

• No. de Encomendas realizadas em 2010: 145

• No. Total de Solicitações processadas em 2010: 73.939

• No. de Processos vigentes em Dez/2010: 63.847



• Principal instrumento de estímulo à consolidação das 
Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa e que 
agrega valor ao SNCTI pela exigência de 
ontrapartida dos Estados

• Convênios 2010 totalizaram R$ 140 milhões, com 
parcelas liberadas em 2010, 2011 e 2012

• Programas :

PARCERIAS NACIONAIS

Ministério da
Ciência e Tecnologia

• Programas :
� INCT
� PRONEX
� PRONEM
� PPP
� CASADINHO/PRONIP
� PPSUS
� Editais em parceria (p.ex. Dengue, Malária, 

Museus de Ciência)
� Novo Programa PROFIX (em avaliação)



Desafios para a C,T&I do Brasil

• Qualidade, impacto, relevância

• Mais foco nos grandes problemas nacionais

• Inovação e patentes

• Internacionalização

• Abordagens multi e transdisciplinares

• Melhor comunicação com a sociedade

Ministério da
Ciência e Tecnologia

• Melhor comunicação com a sociedade

• Sustentabilidade

Para tanto precisaremos:

• Modernização da gestão, avaliação e acompanhamento

• Novo marco legal que atenda às características da pesquisa

• Expansão e sustentabilidade de recursos

• Planejamento e políticas de governo articuladas



A CIÊNCIA BRASILEIRA É 
FORTEMENTE MOLDADA PELAS 

POLÍTICAS DE AVALIAÇÃO DO CNPq, 

Ministério da
Ciência e Tecnologia

POLÍTICAS DE AVALIAÇÃO DO CNPq, 
DA CAPES E DAS AGÊNCIAS DE 

FOMENTO ESTADUAIS



� Projeto de Reconfiguração Estratégica do CNPq 

� Novas abas no CV-Lattes – Inovação e  Divulgação  Científica

� Novos formulários e sistemática de avaliação que recoloque 

os Projetos Científicos  como protagonistas  das propostas

Principais Metas para o CNPq 2011-2014

Ministério da
Ciência e Tecnologia

os Projetos Científicos  como protagonistas  das propostas

� Sistema CNPq_Expresso para simplificação das Importações 

para Pesquisa.

� Desburocratização / simplificação de procedimentos

� Novo programa de Bolsas no Exterior

� Novo programa de Comunicação Social para a C,T&I



Principais Metas para o CNPq 2011-2014

� Novo programa de atração de jovens cientistas do exterior, 

em parceria com CAPES e ABC

� Novo Programa Nacional de Estimulo à Formação de 

Ministério da
Ciência e Tecnologia

Engenheiros, em parceria com MEC/CAPES e CNI

� Elaborar projeto(s) de Lei para novos marcos regulatórios 

(alíneas de recursos, compras, importações, contratações)

� Novo Edital de Pesquisa de Alto Risco

� Extensão do financiamento aos INCTs bem avaliados  



Reconfiguração estratégica do CNPq 2025 

Metodologia

1ª ETAPA 

Brainstorming Grupos Técnicos (GTs)

Textos de opinião 
(Position papers)

Entrevistas

Os GTs deverão discutir os temas 
considerados relevantes, levantar 

questões e propor diretrizes estratégicas 
que deverão subsidiar o processo de 

reconfiguração estratégica.

Identificação de elementos centrais que 
deverão ser analisados visando à 

reconfiguração da instituição. 

Mapeamento das novidades do 
Opinião de autoridades governamentais, 

personalidades da academia, do setor 

Benchmarking
Consultas eletrônicasPalestrasIdentificação de instituições estrangeiras 

que exercem funções similares aquelas 
exercidas pelo CNPq e suas melhores 
práticas passiveis de apropriação para 

aprimoramento da atuação da instituição. 

Mapeamento das novidades do 
Sistema de CT&I no mundo por 

consultores de renomada 
competência.

Percepção dos diferentes atores, 
internos e externos 

(representantes do SNCTI), em 
relação ao papel do CNPq no 

cenário atual e futuro da CT&I. 

personalidades da academia, do setor 
empresarial e lideranças expressivas do 
SNCTI, sobre o próprio sistema, sobre o 

Conselho, seu desempenho e expectativas 
futuras.

Visando motivar o corpo profissional 
da instituição e fornecer subsídios 

para o aprofundamento das questões 
relacionadas a cada tema relevante e 

para a identificação de tendências.



Reconfiguração estratégica do CNPq 2025 

Metodologia

2ª ETAPA 

Consolidação dos 
insumos obtidos na 1ª 

Etapa

Consolidação dos elementos 
obtidos nas Oficinas de 

trabalho

Reunião para definição dos temas das Oficina de trabalho para a Reunião para definição dos temas das 
Oficinas de trabalho

Oficina de trabalho para a 
identificação e validação dos 

elementos de rota

Oficina 1

Oficina 2

Oficina n

Visão de Futuro
Pontos fortes e pontos fracos

Ameaças e oportunidades



Reconfiguração estratégica do CNPq 2025 

Metodologia

3ª ETAPA 

Elaboração das rotas 
estratégicas

Análise de impactos cruzados dos Análise de impactos cruzados dos 
elementos de rota

Rotas estratégicas

Diretrizes estratégicas para 
formulação dos planos de ação



Formação e capacitação de recursos humanos

Fomento à pesquisa e infraestrutura científica e tecnológica 

Políticas Estruturais

Ministério da
Ciência e Tecnologia

Fomento à pesquisa e infraestrutura científica e tecnológica 

Promoção da inovação



Políticas Estruturais

Marco Estratégico

Atração de pesquisadores brasileiros 

radicados no exterior e de talentos 

internacionais

Consolidação dos INCTs

Ampliação dos recursos e transformação da 

FINEP no Banco Nacional da Inovação

Apoio à Mobilização Empresarial pela 

Inovação (MEI)

Aperfeiçoamento do marco legal, com novos 

incentivos fiscais e estímulo a novas 

competências

Apoio à consolidação do Plano Nacional de 

Pós-Graduação (MEC)

Apoio ao Programa de Fomento às 

Engenharias (MEC)

Ampliação do Programa de Bolsas para as 

melhores universidades internacionais (MEC)

Fomento à pesquisa e 

infraestrutura científica e 

tecnológica 

Fomento à inovação
Formação e capacitação de 

recursos humanos

Ampliação e interiorização da infraestrutura

de comunicação e colaboração em rede de 

alto desempenho

Desenvolvimento de laboratórios nacionais 

multiusuário

Apoio à infraestrutura de P&D de ICTs

públicas e privadas sem fins lucrativos

Atração de centros de P&D internacionais

Criação de novos fundos setoriais  (setor 

financeiro, construção civil, indústria 

automotiva, setor mineral e defesa)

Novo marco legal para parques tecnológicos 

e incubadoras de empresas de base 

tecnológica

Apoio à desconcentração da pós-graduação 

no Brasil

Compras governamentais para fortalecer 

empresas brasileiras inovadoras

Desenvolvimento e serviços tecnológicos e 

de extensão para apoio à inovação 

(SIBRATEC)

Assegurar a participação da C,T&I na 

repartição dos royalties do petróleo

Apoio a C,T&I para a Copa 2014 e Olimpíadas 

2016

Capacitação em Gestão da Inovação

Recuperação da competência brasileira em 

engenharia consultiva

43

Agilização do processo de importação de 

insumos para a pesquisa



Programas Setoriais

TICs

Fármacos e

Complexo Industrial da Saúde

Aeroespacial

Produção Agrícola Sustentável

Ministério da
Ciência e Tecnologia

Química (Indústria, Química Verde)

Energia

Bens de Capital

Petróleo, Gás e Carvão Mineral

Complexo Industrial da Defesa

Minerais Estratégicos



Programas Especiais

Nanotecnologia e Novos materiaisBiotecnologia

Ministério da
Ciência e Tecnologia

Mudanças Climáticas Biodiversidade

Habitação Popular e

Saneamento Básico

Copa do Mundo 2014 e

Olimpíadas 2016

Popularização da C,T&I e

Melhoria do Ensino de Ciências

Inclusão Produtiva e

Tecnologia Social



Ministério da
Ciência e TecnologiaE-mail : presidencia@cnpq.br

Muito Obrigado pela Atenção!


